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INCLUSÃO PRODUTIVA COMO RESGATE À CIDADANIA: UM ESTUDO DE CASO DA COMUNIDADE SÃO RAFAEL
Emmanuella Arruda Feitosa (2), Davi Jônatas Cunha Araújo (2), Jacielle Rayane Alves Matias de Sousa/ UFPB (2), Lituania Francinete Pessoa de Farias (2), Valdineide dos Santos Araújo (3), Robério Dantas de França (4) ,Victoria Puntriano Zúniga(4).
Centro de Ciências Sociais Aplicadas/Departamento de Finanças e Contabilidade/ PROBEX
Segundo Singer (2003), Economia Solidária (ES) é um modo de organizar atividades econômicas, de produção, consumo e poupança/crédito que almeja completar as igualdades de direitos entre os que se engajam nestas atividades. Nesse intuito o projeto de extensão da UFPB: “Balcão universitário de informações contábeis e tributárias aberto à comunidade” se propõe evidenciar os impactos promovidos pela inclusão social com ênfase na cidadania no grupo produtivo de panificação da Comunidade São Rafael pautado nos valores da Economia Solidária descrevendo as principais dificuldades e benefícios no resgate dos valores sociais. A metodologia utilizada para elaboração do trabalho foi à pesquisa bibliográfica e exploratória de caráter descritivo. Tendo como técnica o grupo focal e como métodos de coleta de dados questionários com perguntas objetivas e subjetivas e entrevista semi-estruturada. O empreendimento solidário na comunidade São Rafael é guiado pelos nove participantes na produção, gerando trabalho e renda para seus integrantes. Frente aos impactos promovidos pela ação solidária na cidadania do grupo produtivo, observam-se o desenvolvimento sócio-humanitário, mobilidade social e a realização coletiva do grupo com desenvolvimento das suas funções. Os atores sociais envolvidos no processo de capacitação são identificados através das ações de extensão universitária, como a Incubadora de Empreendimentos Solidários (INCUBES) e a Ong Amazona, responsáveis pela realização de cursos profissionalizantes aos que ingressam no processo produtivo. O diferencial do grupo consiste no perfil dos participantes, visto que, se trata de jovens com média de escolaridade de 11 anos, três deles cursam ensino superior o que se reflete também no grau de organização na divisão do trabalho e na gestão do empreendimento, fatores estes que geram um grande potencial para o seu desenvolvimento. No decorrer da produção, a principal dificuldade encontrada consiste na ausência de equipamentos que contribuam para o aumento da produção. Benefícios, como o aprendizado profissional, a consciência coletiva e o reconhecimento como cidadãos, são adquiridos interagindo com a Economia Solidária. Considera-se que o tema abordado é de grande importância para a sociedade, pois promovem o desenvolvimento local nas atividades econômicas em conformidade com a inserção do grupo produtivo no resgate aos valores como a dignidade, a cidadania e o sentimento de contribuição para a consolidação social produtiva.
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